
Você  par t i u  e  eu  nem me desped i .
Out ro  d ia  nos  encon t ramos  no  banco .
-  O i  R i !  Cumpr imentou  so r r i ndo .  Respond i  p ron tamente:  Fa la

R i ! !  Tudo  bem?
R i r  e ra  mesmo uma prá t i ca  em nossos  encont ros ,  a l ém de  você

sempre  nos  cumpr imenta r  so r r i ndo ,  os  papos  e ram sempre  che io
de  g raça  e  p iadas .  Tudo  e ra  mot i vo  pa ra  r i rmos  um pouco  ma i s .

Po r  não  l ongos  c inco  anos ,  j á  que  passa ram ráp ido ,  t i vemos
opor tun idade  de  t raba lha rmos  jun tos .

Não  se i  se  posso  d i ze r  que  é ramos  amigos ,  mas  d igo  com toda
ce r teza  que  em m inha  passagem pe lo  EMATER-DF  f o i  um amigo
que  f i z ,  e  que  po r  l á  f i c ou  quando  pa r t i  p a r a  ou t r o s  de sa f i o s .
Pa rece  con fuso,  mas  es tou  ten tando  t raduz i r,  e  en tender,  nossos
laços  e  o  sen t imento  de  pe rda  que  me ocupa  nes te  momento .

Quando  soube  de  sua  pa r t i da  me pareceu  que  o  mundo  f i cou
um pouco  vaz io .

P rocure i  na  memór ia   f o tos  que  t raduz i s sem nossas  m issões .
Você  como ve te r iná r i o ,  ou  d i re to r  do  DIPOVA e  eu  fo tógra fo,

com a  m issão  de  por  em imagens  os  desa f i os  de  um in fo rmat i vo ,
de  um aud io -v i sua l ,   de  uma maté r i a  j o rna l í s i t i ca ,  ou  mesmo um
re la tó r i o  anua l  da  empresa .

Esco lh i  duas  fo togra f i as  que  me l embram de  você ,  não  só  po r -
que  es távamos  jun tos ,  mas  por  você   t e r  f e i t o  comentá r i os  sobre
e l a s .

A  vaca  é  p rovoca t i va .
 Pe rgunta  po rque  es tou  t i r ando  fo to  de la .

Ri, você  par t iu  e  eu  nem me desped i



O porqu inho faz  pose ,
 Quer  sa i r  bem na fo to .
Seus  i rmãos  ignoram,

 ta lvez  por  fome,
  nossa  presença.

A inda  t r aba lhava  com f i lmes  p re to  e  b ranco ,  com reve l a ção
ar tesana l  como manda  o  f i gu r ino .  Em nossas  conversas  nós  do i s
é ramos  da  op in ião  que  a  fo togra f i a  p re to  e  b ranco  tem um charme,
uma be l eza ,  que  a  f o tog ra f i a  co l o r i da ,  po r  ma i s  be l a  que  se ja ,
não  tem.

Ri, você  es tava  com o  desa f i o  de  con t r i bu i r  pa ra  a  nova  l eg i s -
l ação  das  pequenas  agro indús t r i as  do  D i s t r i t o  Federa l .

Faz íamos  um “ tour ”  pe las  p ropr i edades  de  Sobrad inho  que  já
p roduz iam e  se r i am p i l o tos  do  novo  p ro je to  de  agro indús t r i a .

A  p r ime i r a  f o i  f e i t a  na  p rop r i edade  do  Ca l i s t o ,  p rodu to r  de
le i t e .  E  a  ou t ra ,  na  p ropr i edade  do  saudoso  Rena to  B ravo .

E . . .  você  pa r t i u  e  eu  nem me desped i .
R i ,  f i cam as  l embranças ,  e  es ta  s inge la  homenagem.
E  como d i z  a  mús i ca  de  M i l t on  Nasc imento,  se  puder,  “mande

not i c i as  do  mundo  de  l á ”.


